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1. Contexto
O termo open source ou código aberto pode ser entendido como a combinação de duas propriedades: o acesso ao código fonte e a liberdade de modifica-lo e redistribuí-lo (por completo ou em parte). A importância disso para a comunidade de desenvolvimento software é a facilidade de reutilizar e adaptar soluções existentes, o que geralmente resulta em efeitos positivos sobre a produtividade no desenvolvimento e sobre a qualidade do produto final [1]. 

Nos últimos anos, software de código aberto tem se consolidado como uma opção viável para complementar ou substituir software proprietário. A difusão de software de código aberto tem sido significativa. No entanto, há diferenças entre o mercado de servidores e de clientes. No lado dos clientes, o domínio da Microsoft com o Windows permanece forte [2] [3] [4]. No entanto, considerando servidores, softwares open source conseguem bons percentuais de mercado. O principal exemplo é na categoria de servidores web, onde o maior percentual pertence ao Apache, um produto de código aberto [5]. No mercado de banco de dados relacionais, o banco de dados em código aberto MySQL é o terceiro produto com mais participação [6]. Quanto as linguagens de programação utilizadas no server-side, a lista é liderada por PHP, um projeto open source, seguida por ASP.NET, um produto proprietário da Microsoft [7].
A disponibilidade do código fonte também se categoriza como uma inovação educativa. Ao ler o código fonte de um software bem implementado, o programador aprende novos conceitos e práticas. O desenvolvimento de software é considerado uma das poucas disciplinas criativas onde um profissional não pode ler e aprender com o trabalho de outro por conta das licenças proprietárias. O crescimento do número de projetos com código aberto mudou essa realidade [8].
O paradigma de código aberto trouxe novas possibilidades para a pesquisa sobre atributos de qualidade de software. No contexto de software proprietário, esse tipo de estudo é realizado apenas pela organização que o desenvolve ou por interessados externos através do uso de técnicas black-box. Com o código fonte acessível é possível analisá-lo de forma manual ou automatizada para extrair métricas. Além disso, como o desenvolvimento open source geralmente ocorre de forma transparente em comunidades abertas, o pesquisador também pode avaliar a qualidade através das ferramentas que foram utilizadas pelos desenvolvedores do software de código aberto, tais como sistemas de controle de versão, ferramentas de gerenciamento de bugs, listas de e-mail e wikis [9].
A popularidade do open source também oferece oportunidades interessantes para o estudo de grandes volumes de código fonte, o que pode levar a importantes insights sobre o desenvolvimento de software. A vasta disponibilidade de projetos de código aberto, dispersos em repositórios como SourceForge, GitHub e Google Code, permite uma ampla análise de código em dimensão espacial, isto é, relativa ao número de projetos. De acordo com os números de resultados de buscas nesses repositórios, os três somam mais de 900 mil projetos open source. Um detalhe importante é que alguns projetos são mirrors, ou seja, o mesmo projeto pode estar em mais de desses repositórios. Os próprios repositórios onde esses projetos estão armazenados dispõem de sistemas de controle de versão. Desta forma, também se pode analisar a dimensão temporal. O uso de sistemas de controle de versão públicos por parte da comunidade open source permite que se acompanhe o desenvolvimento do software e garante o armazenamento de importantes dados históricos sobre a evolução das soluções implementadas. Esses dados históricos podem ser estudados a fim de entender a variação de métricas ao longo do tempo.

Um estudo que abrangeu análises tanto da dimensão espacial quanto da temporal foi liderado pelo professor Fernando Castor do Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco. Com o título de “Are Java Programmers Transitioning to Multicore? A Large Scale Study of Java FLOSS”, a pesquisa analisou mais de 2000 projetos escritos em Java do SourceForge e estudou o grau de uso das construções de programação concorrente e a evolução de sua utilização ao longo do tempo [10].
A fim de viabilizar as análises do estudo, foi desenvolvida uma infraestrutura composta de várias ferramentas. Ao realizar o estudo, a primeira ferramenta utilizada é um crawler que faz download de todas as versões dos projetos escolhidos do SourceForge. Depois, utiliza-se uma ferramenta para descomprimir os projetos, já que estes são armazenados em arquivos comprimidos no repositório. Após a descompressão, uma ferramenta analisa os códigos fonte dos projetos e as métricas coletadas por ela são armazenadas. Outra ferramenta possibilita a conversão das métricas armazenadas em arquivos CSV, o que permite a análise das métricas em softwares de estatística, como o ambiente e linguagem R. 
2. Objetivos

O objetivo deste projeto é a integração das várias ferramentas utilizadas pelos autores do artigo [10] em uma única ferramenta open source, extensível, multiplataforma e de fácil uso e configuração. Como extensível entende-se que para possibilitar o download de projetos de novos repositórios é necessário escrever apenas novos crawlers, sem precisar reescrever toda a ferramenta. Para exemplificar essa flexibilidade, serão escritos crawlers para outros repositórios, inicialmente GitHub e se possível Google Code. Ademais, a ferramenta será adaptada para a coleta de novas métricas, visto que hoje a ferramenta de análise de código trabalha apenas com métricas relativas a construções de programação concorrente.
3. Cronograma

O cronograma do trabalho é apresentado na tabela logo abaixo. Foram definidas algumas tarefas genéricas de forma que estas tarefas serão divididas em subtarefas para uma melhor organização. Como qualquer atividade, este trabalho é suscetível a imprevistos e, portanto, mudanças nas datas destas tarefas.
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